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RESUMO 

 
GALLO, M. A. ESTUDO DA OCORRÊNCIA DE IMPINGIMENTO DE 

PROCESSOS ESPINHOSOS DE VÉRTEBRAS TORÁCICAS (KISSING 

SPINES) EM EQUINOS DAS RAÇAS PURO SANGUE INGLÊS E PURO 

SANGUE ÁRABE. Botucatu, 2024. 67 p. Tese (Doutorado) – Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade 

Estadual Paulista (UNESP). 

  

A coluna vertebral é essencial para o desempenho dos equinos. A dor no 

dorso compromete os equinos em competição ou reprodução. O segmento 

torácico é onde a sela do cavaleiro se apoia e que pode gerar dor, a qual 

deve ser evitada, rapidamente detectada e o prognóstico e tratamento serem 

prontamente estabelecidos. O impingimento dos processos espinhosos das 

vértebras torácicas, denominada de Kissing Spines Syndrome (KSS) é uma 

afecção que acomete equinos e causa queda do desempenho. É 

considerada a principal causa de dor no dorso. Há trabalhos que buscam 

melhor entender a ocorrência da KSS, levando-se em consideração a idade, 

o sexo, a raça e a atividade esportiva a qual o equino exerce e os fatores que 

aumentem o risco do surgimento; entretanto, a causa determinante não está 

totalmente elucidada. Os métodos imaginológicos rastreiam alterações 

compatíveis com a KSS; contudo, a correlação entre os achados de imagem 

e a manifestação clínica necessita ser aprimorada, por meio de estudos mais 

aprofundados em equinos sintomáticos e assintomáticos. O exame 

radiográfico é rápido, eficiente, de baixo custo, que o torna ferramenta de 

grande auxílio para melhor entender as características da KSS. Este trabalho 

tem o objetivo de estabelecer um critério prático de posicionamento 

radiográfico para o auxílio diagnóstico da KSS, triar sua ocorrência e medir 

as distâncias dos espaços interespinhosos de T2 a T18. Em intervalo de seis 

meses demonstrou-se haver diferenças significativas. As distâncias dos espaços 

interespinhosos torácicos podem ser utilizadas como referência anatômica. 

 

Palavras-chave: Radiologia; Dor no dorso; Vértebras; Desempenho atlético; 

Potros. 



 

ABSTRACT 

 

GALLO, M. A. STUDY OF THE OCCURRENCE OF IMPINGEMENT OF 

SPINOUS PROCESSES OF THORACIC VERTEBRAE (KISSING SPINES) 

IN THOROUGHBREDS AND PUREBRED ARABIAN HORSES. Botucatu, 

2024. 67 p. Thesis (PhD) – São Paulo State University (UNESP), Botucatu, 

SP, Brazil. 

 

The spine is essential for the performance of horses. Back pain can compromise 

horses in competition or reproduction. The thoracolumbar segment is the region 

where the rider's saddle rests and which can generate pain, which must be 

avoided, quickly detected and the prognosis and treatment be promptly 

established. Impingement of the spinous processes of the thoracic vertebrae, 

classically called Kissing Spines Syndrome (KSS), is a condition that affects 

horses, responsible for a decrease in efficiency and considered the main cause 

of back pain. There are studies that seek to better understand its occurrence, 

considering the age, sex, breed and sporting activity in which the horse takes part 

and the factors that increase the risk of the emergence of KSS; however, the 

determining cause has not already been fully elucidated. Imaging methods seek 

to track changes compatible with KSS; however, the correlation between imaging 

findings and clinical manifestation needs to be improved through more in-depth 

studies in symptomatic and asymptomatic horses. The radiological examination 

is fast, efficient and low-cost, and is accessible to equine clinicians, which makes 

it a very helpful tool to better understand the characteristics of KSS. This work 

aims to establish a practical radiographic positioning criterion to aid diagnosis of 

KSS, screen its occurrence and measure the spaces between T2 and T18 at six-

month intervals demonstrated that there are significant differences between 

some spaces. The interspinous distances between T2 and T18 can be used as 

an average distance reference for horses. 

  

Keywords: Radiology; Back pain; Vertebrae; Performance; Foals.



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1

 



1  

1. INTRODUÇÃO 

 

        A dor no dorso dos equinos é motivo comum de queixa do proprietário ou 

treinador, pela queda do rendimento (M. ZIMMERMAN; S. DYSON; R. MURRAY, 

2011; ROSA L. P.; WHITAKER B.; ALLEN K.; PETERS D.; BUCHANAN B.; Mc 

CLURE S.; HONNASF C.; BUCHNAN C.; MARTIN K.; LUNDQUIST E.; VIERRA 

M.; FOSTER G.; BROOKS S. A.; LAFAYETTE C., 2022).  

O diagnóstico da causa da dor no dorso dos equinos converte-se em tarefa 

de difícil realização na rotina pela grande espessura da região anatômica, onde 

a avaliação por imagem se torna um procedimento desafiador (C. ERICHSEN; 

P. EKSELL; K. ROETHLISBERGER HOLM; P. LORD; C. JOHNSTON, 2004; M. 

ZIMMERMAN; S. DYSON; R. MURRAY, 2011). 

Um dos primeiros relatos com informações detalhadas sobre os aspectos 

radiográficos da coluna vertebral em equinos foi publicado nos anos 1970 

(JEFFCOT, L. B., 1979) citado por outros, que adicionaram detalhes anatômicos 

com a imagem digital (BUTLER, J. A., COLLES, C., DYSON, S.; KOLD, S.; 

POULOS, P., 2016; MANSO-DÍAZ, G.; ROMÁN, J., L, S.; WELLER, R., 2018). 

A lombalgia preocupa os profissionais da equinocultura, pelas limitações 

ao desempenho, preocupação com os exames de sanidade em concursos 

hípicos ou provas de corrida, nos exames de pré-compra e finalmente por causar 

desconforto e impactar o bem-estar dos equinos (C. ERICHSEN; P. EKSELL; K. 

ROETHLISBERGER HOLM; P. LORD; C. JOHNSTON, 2004; ALVES, A. L. G.; 

FONSECA B. P. A., THOMASSIAN A.; NICOLETTI. J. L. M.; HUSSNI, C. A.; 

SILVEIRA, A., 2007; FONSECA B. P. A.; ALVES, A. L. G.; HUSSNI, C. A., 2011; 

M. ZIMMERMAN; S. DYSON; R. MURRAY, 2011; PRESSANTO M. C.; PEPE 

M.; COOMER R. P. C.; PILATI N.; BECCATI F., 2023). 

O impingimento de processos espinhosos vertebrais ou Kissing Spine 

Syndrome (KSS) é uma afecção que chama o interesse dos médicos 

veterinários, quanto à localização da dor, pela causa do baixo rendimento 

esportivo, no bem-estar e saúde geral e, por fim, em detectar fatores de risco em 

animais assintomáticos a desenvolverem sinais e sintomas clínicos da KSS (M. 

ZIMMERMAN; S. DYSON; R. MURRAY, 2011; PRESSANTO M. C.; PEPE M.; 

COOMER R. P. C.; PILATI N.; BECCATI F., 2023). 
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